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“Se viene a la tierra como cera. Y el azar nos vacia em moldes prehechos. 
Las convenciones creadas deforman la existencia verdadera. Las reden-
ciones han sido formales; es necesario que sean essenciales. La libertad 
política no estará asegurada, mientras no se asegura la liberdad espiri-







envolvemos. de. diferentes. maneiras. ao. longo. da. vida.. Hoje,. poucos.
















“A educação é o ponto onde decidimos se amamos o mundo o bastante para 
assumirmos a responsabilidade por ele e, com tal gesto, salvá- lo da ruína 
que seria inevitável não fosse a renovação e a vinda dos novos e dos jovens. 
A educação é, também, onde decidimos se amamos nossas crianças o bas-
tante para não expulsá-las de nosso mundo e abandoná-las a seus próprios 
recursos, e tampouco arrancar de suas mãos a oportunidade de empreender 
alguma coisa nova e imprevista para nós, preparando-as em vez disso, com 
antecedência, para a tarefa de renovar um mundo comum”.(p..247).
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Esperança:.“Não é possível viver, muito menos existir, sem riscos. O fundamental 

































Referenciada. pelas. representações. de. educadores. (inspirados.
principalmente.por.Gramsci,.Freire.e.estudiosos.da.Pedagogia.crítica),.
pretendo,.com.este.texto,.refletir.acerca.de.dimensões.político-afetivas,.







representações. recorrentes,. que. congelam. relacionamentos. e. afetam.










emoções. dos. indivíduos. (dos. educadores). nos. colegiados, reveladas,.
por.exemplo,.pelo.avanço.dos.patamares.de.desilusão,.ressentimento,.
medo,.inveja3,.agressividade.e.competitividade..




























































democráticos..“Embora a política, possa ser definida como a atividade coletiva 
explícita, lúcida, reflexiva e deliberativa, voltada para a sociedade, o exército mais 





















































plantar. a.gestão.democrática. e. a. autonomia.escolar,. com.exigências.
de. co-reponsabilidade.e. compromisso.dos.diferentes.níveis. adminis-
trativos. (união,. estados. e. municípios).. Recomendou-se. igualmente. a.
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Associações. de. pais. e. mestres,. Colegiados. escolares. e. Caixas. escolares,.






























Acima. de. tudo. é. possível. afirmar,. referenciada. por. Frigotto.
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Em.ampla.pesquisa. sobre. as. “escolas.gerenciadas”,. foram.ava-
liados. por. Oliveira,. Fonseca. e. Toschi,. (2004),. Planos. e. Projetos. que.





grama. do. Fundo. de. fortalecimento. da. escola. (Fundescola). e. o. PDE.
voltados.para.a.Gestão.Democratica.dessas.regiões,.pretende.ampliar.
o.grau.de.compromisso.dos.diretores,.professores.e.funcionários.e.pais.





Krawczyk. e. Vieira. (2008),. analisaram. produções. sobre.A Reforma 
educacional na America latina.dos anos 90,.especificamente.de.quatro.países.
Argentina,.Chile,.Brasil.e.México..Dentre.suas.conclusões.encontram-se:-.a.
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promisso..A. condição.humana,. imposta.pela. sociedade.de.mercado,.
abarca.os.riscos.e.as.angústias.de.vivermos.simultaneamente.juntos.e.
separados,.sempre.pensados.em.termos.de.custo.e.benefício.











em.seu.ensaio.On Humanity on dark times,.deveriam.ser.lidas,.como.um.
prolegômeno.de.todo.esforço.futuro.dirigido.a.reverter.a.corrente.para.
aproximar.a.historia.de.seu.ideal.de.“comunidade.humana”:
“Solo humanizamos lo que está sucediendo en el mundo y en nosotros 
cuando hablamos de ello, y es al hablar que aprendemos a ser huma-
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no.(...). La apertura a los otros es el pre-requisito y la humanidad, en 
todo el sentido de la palabra. El diálogo verdaderamente humano difiere 
de una mera charla o incluso de una discusion en la que es completamen-
te permeable al placer que produce el otro y lo que dice. El gran mérito 
de Lessing (su héroe intelectual) fue complacer-se en la infinidad de opi-
niones que surgian cuando los hombres discuten los asuntos del mundo” 
(Hannah.Arendt,.apud.Balman:194-5).
Ela.assim.conclui.seu.ensaio:.Que cada hombre diga su verdad, y que 








































































“Amo as pessoas serenas, porque elas tornam habitável este nosso “cerca-
do” a ponto de fazerem com que eu pense que a cidade ideal não é aquela 
fantasiada ou descrita pelos utópicos, onde a gentileza dos costumes con-
verteu-se em prática universal (p.45).
A.serenidade.recusa-se.a.exercer.a.violência.contra.quem.quer.
que.seja;.ela.é,.portanto,.uma.virtude.não.política,.antítese.da.política.-.
A serenidade não é uma virtude política, antes é a mais impolítica das virtudes, 
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“Parece pueril e irrisório demais para ser verdadeiro, que o lucro se torne 
o motor do milagre da existência. Mas é justamente esse efeito de droga, 
e insaciabilidade, e rivalidades pessoais em níveis anedóticos, de corrida 
e possessões cada vez mais virtuais, é essa voracidade maníaca, ávida 
de supérfluo, que massacra o sentido de uma multiplicidade de vidas e 
cria esse sofrimento indivisível, capaz de abarcar e destruir uma massa 
de destinos. (...) Louvados sejam eles, cavaleiros da competitividade, a 
quem todos os dias podemos abençoar a competência! A essas forças vivas, 
a nação penhorada agradece” (id..ib:27-32).




















como.encararmos.uma.tarefa.proposta.por.Arendt:.de.educar e de amar 
nossas crianças preparando-as para renovar um mundo comum?
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“Se há uma teleologia possível, é somente aquela em que a liberdade 
inventa, em que o monstro (que se subtrai à racionalidade do controle) é 
o Ângelus Novus do porvir, aquele que olha adiante, se apropria do real 
e o metamorfoseia. Essa não é uma decisão que comporta serenidade(...) 
Existe serenidade quando o temporal está terminando, mas ainda não 
sabemos até que ponto o terreno, as árvores e os bens de consumo fo-










“Humanitas, diz ele, é um sistema de filosofia destinado a arruinar todos 
os demais sistemas. O princípio das coisas, não é outro senão o mesmo 
homem repartido por todos os homens. (...). Os sentimentos belicosos são 
os mais adequados à sua felicidade. Não podemos esquecer nunca o prin-
cipio universal, repartido e resumido em cada homem. 
A clareza da exposição, a lógica de princípios, o rigor das conseqüências 
parecia superiormente grande. Tinha uma asa de frango no prato e trin-
cava-a com filosófica serenidade. (...) E, enquanto ele chupava filosofica-
mente a asa de frango, dizia que a fome é uma prova e que o humanitas 
submete a própria víscera. 
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Foi-me preciso suspender a conversa por minutos, enquanto eu digeria 
a filosofia nova. Quincas Borba mal podia encobrir a sua satisfação de 
triunfo . Entre o queijo e o café, demonstrou-me que o seu sistema era a 
destruição da dor, que segundo o humanitismo é uma pura ilusão.
 (...) Reorganizada a sociedade pelo método dele, nem por isso ficavam 
eliminadas as guerras, a insurreição, o simples murro, a facada anôni-
ma, a miséria, a fome, as doenças; mas sendo esses supostos flagelos do 
entendimento, destinados a não influir sobre o homem, não impedia a 
felicidade humana, nem diminuiria o poder espiritual do homem sobre a 
terra, inventada unicamente para seu recreio, como as estrelas, as brisas 
e as tâmaras. Pangloss, dizia-me ele ao fechar o livro, não era tão tolo 
como o pintou Voltaire (1987:119/120).






humanas. que. dificultam. a. construção. do.
conceito.de.gestão.democrática.das.escolas..





















I. propose. to. think. about. the. political. –
affective.dimension,.apparently.different,.
as. well. as. the. commitment. and. human.
fragility. that. hinder. the. construction. of.
the.concept.of.democratic.governance.of.




strategies.of. the. imperialist. reason..The.
democratic. management. of. feelings. is.
less. simple. than. what. ideologists. of. de-
mocracy. have. thought.. Its. performance.
in.the.problematic.decision-making.pro-
cesses. suggests. the. need. to. make. expli-
cit.an.increased.vigilance.on.our.defense.
mechanisms.and.potential.aggressiveness.
as.well. as. its. legitimization.by. the. state..
Finally,. I. praise. serenity,. as. a. personal.




Education.. Democratic. management. of.
the.school,.Policy..Feelings..Serenity.
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1. Ver Luis Felipe de Castro, “Em reação à crise econômica, governos revêem liberalis-
mo e endurecem fronteiras nacionais”, Caderno Mais, Folha de São Paulo,15/02/2009. 
2. Para Negri, o conceito de biopolítica em Foucault, é fundamentalmente estático e 
uma categoria sobretudo histórica. Este enorme esforço de Foucault de relacionar as tramas 
do biopolítico com a determinação da subjetividade nunca foi concluído. Segundo Negri, trata-
se de alguém que consegue articular ponto por ponto as capacidades produtivas de um con-
texto social. Ele organiza o conjunto das condições de reprodução da vida e da sociedade que 
permite perceber a inovação contida na potência do agir, na auto valorização e transformação 
pelo afeto, em toda sua radicalidade (2001:34-36). 
3. Ver De Rossi, 2002( sobre o estigma da desilusão);2005/a (ressentimento);e 2005/b 
(memória afetiva); 2007( medo e inveja)
4. Desde os anos 90, foram investigadas (individualmente e em conjunto com meus 
orientandos) gestões colegiadas democráticas de Projetos Pedagógicos de escolas públi-
cas do Estado de São Paulo, Mato Grosso, São Luis do Maranhão e do Movimento dos 
Trabalhadores rurais Sem Terra (MST). De 2005 a 2008, acompanhei, junto dos Professores 
Formadores responsáveis, todas as 44 escolas públicas municipais, do município de 
Hortolândia, Estado de São Paulo (De Rossi, 2002; 2006; Santos e De Rossi, 2007; De 
Rossi,2008). 
5. A inclusão dos afetos na historiografia é recente e encontra-se nos estudos de 
Bloch, Febvre, Lefebvre (anos 1930-40). Ariès, Certeau, Ginzburg, Vovelle ( anos 1960,70 
y 80). A relação dos sentimentos com a democracia e cultura, encontram-se em R. 
Williams (1979), Thompson (1981) e Pierre Ansart. Ver análise destas produções em De 
Rossi, 2007. 
6. Duas razões levaram o autor à escolha da palavra serenidade. No versículo das Bem 
- aventuranças (Mateus, 5,5) onde aparece “Bem-Aventurados os mansos porque deles será 
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a terra”, o texto latino falava em mitezza (serenidade) e não em mansuetti (mansos). Por outro 
lado, manso, originariamente é aplicado a animais e não a pessoas. O manso é o homem 
calmo, tranqüilo, que não se ofende por pouca coisa, que vive e deixa viver, que não reage a 
maldade gratuita, não por fraqueza, mas por aceitar o mau cotidiano. 
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